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RESUMO: As edificações são feitas com o propósito de abrigar, proteger e suprir as demandas do ser 

humano. Por isso, pressupõe-se que as mesmas devem possuir boa qualidade e durabilidade. 

Entretanto, muitas vezes isso não ocorre, seja por falhas no planejamento, na construção ou até na fase 

de utilização das construções. Pela interação contínua com ambiente externo ao qual estão expostas, as 

construções podem sofrer deteriorações que, no decorrer do tempo, provocam perdas na capacidade da 

estrutura em suportar as condições para as quais foi projetada, mesmo que se trate de um processo 

natural. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo listar as principais patologias que atingem 

as obras da construção civil e discutir, de forma sucinta, acerca de suas principais causas, sintomas e 

terapia. Quanto aos procedimentos, a pesquisa proposta classifica-se como bibliográfica, para tanto 

foram feitos estudos em livros, artigos, normas, etc. para encontrar e listar as patologias mais comuns 

da construção civil. Os resultados encontrados permitem afirmar que as principais patologias de 

construção estão relacionadas, principalmente à deterioração de aço, da madeira e do concreto. 
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STUDY OF THE MAIN PATHOLOGIES FOUND IN CIVIL CONSTRUCTION 
  

ABSTRACT: The buildings are made with the purpose of sheltering, protecting and meeting the 

demands of the human being. Therefore, it is assumed that it must have good quality and durability. 

However, this often does not occur, either due to failures in planning, construction or even in the 

construction use phase. By the continuous interaction with the external environment to which it is 

exposed, the buildings can suffer deteriorations that over time cause losses in the capacity of the 

structure to withstand the conditions for which it was designed, even if it is a natural process. Thus, 

the present work aims to list the main pathologies that affect the works of civil construction and 

discuss, in a succinct way, about their main causes, symptoms and therapy. Regarding the procedures, 

the proposed research is classified as bibliographic, for both studies were made in books, articles, 

norms, etc. in order to find and list the most common pathologies of civil construction. The results 

show that the main construction pathologies are mainly related to the deterioration of steel, wood and 

concrete.  
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que as edificações são produtos destinados ao mercado consumidor. Assim, devem 

atender às exigências do cliente, seja pessoa física ou jurídica, bem como as normas reguladoras da 

Construção Civil. Contudo, a falta de manutenção da edificação, faz com que pequenas manifestações 

patológicas, que teriam baixo custo de recuperação, evoluam para situações de baixo desempenho e 

durabilidade, com deficiência estética e/ou funcional, surgindo então as patologias nas edificações. 

Apesar do termo “Patologia” ser amplamente utilizado em campos da medicina é também um 

termo empregado na Engenharia Civil, sendo definido por Hellene (1992) como a parte que estuda os 

sintomas, os mecanismos, as causas e as origens dos defeitos das construções civis, ou seja, é o estudo 

das partes que compõem o diagnóstico do problema. 

Atualmente não se vê o rigor de punições como outrora supracitadas, mas a importância dada 

ao tema demonstra que os problemas colocados pelas patologias da construção não devem ser 

resumidos apenas a questões de segurança. Pelo contrário, a responsabilidade é global por todos os 

intervenientes agentes na concepção, projeto e execução. 

Dessa forma, o estudo proposto buscou responder à seguinte problemática: Quais as principais 

Patologias da Construção Civil e suas consequências para a estrutura das edificações? Para responder a 

tal problema, o estudo busca relatar as principais manifestações patológicas presentes nas edificações. 

Com este propósito, foi feito um levantamento bibliográfico em livros, revistas, artigos e normas, 

visando aprofundar os conhecimentos acerca desse assunto e fundamentar a discussão em pauta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A elaboração do trabalho se deu através de uma pesquisa básica de revisão bibliográfica com 

caráter exploratório, utilizando livros, artigos científicos e dissertações relacionados ao tema. Para 

tanto, adotou-se uma abordagem quantitativa baseada em uma série de leituras sobre o assunto, com 

levantamentos estatísticos que tinham como base os seus respectivos aparecimentos nos meios de 

pesquisa utilizados, classificando e enumerando as patologias de acordo com seu grau de ocorrência 

nas construções civis. 

A partir daí a pesquisa foi direcionada para a busca de informações mais minuciosas acerca de 

cada uma dessas patologias, como causas, sintomas, mecanismos e diagnóstico. A terapia das 

patologias não foi abordada porque dependem de diagnósticos mais completos para cada uma. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As patologias mais recorrentes na construção civil são a carbonatação do concreto, patologias 

devido a presença de umidade, fissuras, desgaste do concreto e falhas estruturais.  

A carbonatação do concreto é um processo pelo qual o dióxido de carbono do ar penetra no 

concreto através dos poros e reage com o hidróxido de cálcio para formar carbonatos de cálcio. 

Observou que a conversão de Ca (OH) 2 em CaCO3 pela ação do CO2 resulta em um pequeno 

encolhimento (CARVALHO, 2014). 

Essa patologia é formada pela umidade mais gás carbônico e oxigênio que ocupam os poros 

do concreto. Inicialmente os seus sintomas são manchas brancas na superfície do concreto depois pode 

ocorrer surgimento de fissuras na peça e desplacamento da camada de recobrimento do concreto, 

como mostra a Figura 1. 

 

Figura 1: Viga com carbonatação e corrosão do concreto 

 
Fonte: (https://www.grupoorguel.com.br/blog/patologias-do-concreto/). 

https://www.grupoorguel.com.br/blog/patologias-do-concreto/


A umidade é a presença indesejada de grandes quantidades de água na estrutura de um 

edifício, resultante de intrusões externas ou condensação de dentro da estrutura. Uma alta proporção 

de problemas de umidade nos edifícios é causada por fatores relacionados ao clima ambiente de 

condensação, intempéries, capilaridade (água absorvida do solo) e infiltrações (ROCHA, et. al, 2018).  

O maior problema dessa patologia é que ela tende a causar diversos outros danos secundários 

a um edifício, como fungos, bactérias e mofos, ferrugem, corrosão no aço, bolhas manchas, tintas 

descascadas (Figura 2), e problemas respiratórios nos ocupantes se houver má qualidade do ar interno. 

Em casos extremos, argamassa ou gesso podem cair da parede afetada (BRITO, 2017). 

Hoje, é bastante comum o uso de aparelhos termógrafos e humidímetro para identificar se uma 

superfície possui índices de umidade além do normal. 

 

Figura 2: Parede com tinta e argamassa descascadas. 

 
Fonte: (https://fibersals.com.br/blog/impermeabilizacao-em-paredes-como-fazer/). 

 

Outra manifestação patológica bastante comum, as fissuras (Figura 3) resultam de forças 

aplicadas maiores do que aquelas que o edifício ou sua parte pode suportar. Essas forças podem ter 

emergido externamente ao edifício ou internamente dentro do edifício ou ter sido desenvolvidas nos 

materiais do edifício como resultado de alterações químicas. Pode haver uma única força ou uma 

combinação de forças com uma única causa ou várias causas (MACEDO, 2016). 

As origens mais comuns dessa manifestação patológica são os recalques de fundações, falha 

no cálculo ou execução da estrutura e esmagamento de estruturas. O significado estrutural das 

rachaduras tende a ser exagerado por uma reação natural do proprietário. Muitas fissuras não afetam a 

estabilidade da estrutura, devido ao “alto fator de segurança”, no entanto, as fissuras têm efeitos 

adversos na aparência, e às vezes, várias fendas passam despercebidas por anos, o que afeta o 

desempenho da estrutura (ROCHA; MACEDO, 2018). 

 

Figura 3: Microfissura em revestimento de alvenaria. 

 
Fonte: (https://perguntas.habitissimo.com.br/pergunta/pintura-interna). 

 

O desgaste é a remoção ou deformação gradual e prejudicial do material em superfícies sólidas 

(Figura 4). As causas de desgaste podem ser mecânicas (por exemplo, erosão) ou químicas (por 

exemplo, corrosão). O estudo do desgaste e processos relacionados é referido como tribologia (ACIU; 

MANDEA, 2014). O desgaste dos elementos do concreto, juntamente com outros processos, como 

fadiga e fluência, causa a degradação das superfícies funcionais, levando à falha do material ou à 

perda de funcionalidade.  

 



Figura 4: Viga com carbonatação e corrosão do concreto 

 
Fonte: (https://www.apexconcrete.ca/should-you-resurface-concrete-by-yourself/). 

 

A falha estrutural é tão comum quanto as outras patologias descritas anteriormente, tanto em 

estruturas de concreto quanto em estruturas de aço e madeira. Quando provoca alguma deformação 

visual falha é facilmente detectada pelas marcas que são deixadas na superfície da fratura. Ocorre 

quando cargas repetidas ou flutuantes são impostas, permitindo que uma pequena falha de material se 

transforme em uma maior, por um longo período de tempo (ACIU; MANDEA, 2014).  

As origens dessa patologia englobam os mais diversos fatores possíveis, como trincas, erro na 

concepção de projeto, desgaste de um componente, afrouxamento de uniões aparafusadas ou mesmo a 

combinação deles (PATRICIO, 2013). Comparado com os limites de tensão do material, a falha 

estrutural pode ocorrer em níveis de tensão relativamente baixos, às vezes abaixo da sua resistência ao 

escoamento.  

O que mais causa preocupação é que uma falha estrutural pode comprometer toda a 

edificação, seus parâmetros de segurança, estabilidade, rigidez e mudança no comportamento 

dinâmico da mesma. A Figura 6 abaixo aponta a deformação de uma estrutura de aço. 

Figura 6: Estrutura em aço deformada 

 
Fonte: (http://calculistadeaco.com.br/capitulo-2-acos-estruturais/). 

 

CONCLUSÃO 

O objetivo do presente trabalho foi atingido com sucesso através um estudo de revisão 

bibliográfica acerca das principais patologias encontradas na construção civil. Os resultados obtidos 

refletem os conteúdos e estudos de diversos autores da área, baseando-se em normas, instruções 

técnicas e métodos presentes na literatura. 

Como sugestão de trabalhos futuros, sugere-se a continuidade desta linha de pesquisa, 

podendo efetuar a realização de estudo mais afundo das manifestações patológicas em edificações 

feitas sem um engenheiro civil ou profissional técnico da área e realizar essa mesma metodologia de 

estudo. 
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